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SUBSIDIOS PARA A HISTORIA 

DAS INDUSTRIAS VIMARANENSES 

Excesso de reforma liberal em detrimento agricola 
e industrial 

(Continuaclo do volume anterior, pag. 203) 

A instrucçäo industrial, em geral a instrucção popular, 
era extremamente acanliada. 

Saber ler e escrever era um privilegia, uma excepção, 
um dote merecedor de inveja. 

Ainda hoje, apesar de ser, em quasi todos os pazes mais 
cultos, na Europa, como na America, obrigatoria e gratuita a 
instruccão primaria ; apesar de dar-se, como se tem verifica- 
do em diversos congressos e exposições, incluindo a ultima 
exposição (le Paris, em 1889 (Vid. Relatorio do sur. Caetano 
Pinto), a lucra, a rivalidade entre os povos sobre o aperfei- 
çoamento das instituições escolares, a instrução primaria não 
é em alguns pazes o dote com rum 0u vulgar de todos OS 
cidadãos. 

0 DOSSO pai é ainda um dos mais aprazados, mercê da 
nossa preoccupação partidaria, dos nossos mandarins eleitoraes, 
na pesca de ephemera e íngloria popularidade, dos nossos ri- 
c0s burguezes içados a aristocratas, e preferindo uma estrada 
para a respectiva quinta ou para as quintas dos amigos, por 
onde ostentem o seu valimento e riquezas, a uma nova escO- 
la, ao aperfeiçoamento duma antiga escola. Temos largos tra- 
ct0s de territorio, onde as populações continuam, pela sua 



ignorancia, um verdadeiro estado de harbaría. 0uasi selva- 
gens, apenas a boa índole, impressa pelo clima, ou herdada 
pelas origens ethnicas, matem esses povos na ordem. A 
abundancia das estradas, nestas condições, não impelliram ao 
progresso economico, não compensam o sacrilicio da sua des- 
peza, e mais tem servido para facilitar o espectaculo das nos- 
sas miseras ! 

Coro a instrucção especial ou ecooomica, designadamente 
industrial, tem succedido O mesmo facto: a conquista de insti- 
tuições tem sido mais ou menos retardada nos diversos pai- 
zes. 

Anteriormente ao regimen liberal, antes das grandes des- 
cobertas scientificas que transformaram a industria, durante o 
pleno regirnen das corporações de miseres, e do exercicio da 
industria em domicilio, eram quasi que escusadas as insti- 
tuições publicas de ensino, porque a aprendizagem fazia-se pe- 
los processos praticos, exigia mais aptidão natural pratica 
manual do que desenvolvimento intelectual e theorico. 

Havia ainda os pequenos segredos profissionaes, que cada 
operaria, cada corporação, ou cada população industrial guar- 
dava cuidadosamente. 

o segredo do antigo processo de coloração de vidros, que 
ornavam os rosaes dos antigos templos e cathedraes, como 
muitos outros herdados da tradição egypcia e arabe, aclara- 
ram-se com os progressos da sciencia (F. Verdeil, Lã[rtdust. 
Moderna.) 1. 

e 

1 As pinturas em vidro, como as variadas escnlpturas dos tem- 
plos, eram-dizia um antigo escritor ecclesiastico-não unica- 
mente primares de arte e de ornamentação, mas tombem escolas de 
instrucãão para os ignorantes e analphahetos. A tradição bíblica, a vi- 
da de friso, os trabalhos do homem, os vícios symbolisados por 
monstros, as virtudes symbolisadas por santos, a justiça de Deus sym- 
bolisada pelo juizo anal, avivavam as crenças populares, e ensinavam 
os deveres, como os mysterios da vida futura. 

A architectura, especialmente a dos templos, era livro de copiosa li- 
çao, como poema de elevados pensamentos , eram as cathedraes da ida- 
de-média, com as grandes e variadas concepções ar tísicas, traduzi- 
das nos ornatos architectonicos, nas telas dos altares, das sacristias, 
dos claustros e casas capitulares, nos vidros dos rosaes e janellões ogi- 
vaes, nas alfaias e vasos sagrados, as mais accessiveis ou urticas bi- 
bl¿02'hecas populares do tempo, museus de arte onde o aprendiz eman- 
eipado procurava modelos para a imitação, ou para a correcção das 
producções do seu engenho. 

21 
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A sciencia, nos larguissimos vãos deste seculo eíferves- 
cente e glorioso, descobriu novos processos, perfeitos o pro- 
prios para uma producção mais intensa, e investigou e reve- 
lou os segredos da antiga industria. 

Anteriormente, como consequencia do atrazo scientifico, a 
expansão industrial era consequentemente lenta. A Suissa e a 
Inglaterra fizeramse industriaes com a intoierancia religiosa 
da França, abrindo as suas barreiras e oferecendo gazalbado 
aos expatriados hugnotes, como fez a Prussia, a Hollanda, o 
Brandebourg, onde rapidamente se desenvolveram as industrias 
de tecelagem de lã, ourivesaria, curtumes, relojoaria, tecelagem 
de seda pura, em que a França primava. 

Foi desde então que a Suissa se opulentou, não obstante 
ser o seu destino 1, como diz um escriptor francesa, a lucra 
eterna contra os elementos. 

Carecendo-se destes elementos excepcionaes de expansão, 
um paz somente adquiria actividade industrial quando, como 
entre nos, estadistas, como o marquez de Pombal, o luctador 
athletico, dotado de grande vigor intelectual, cheio de ener- 
gia e resolução, enchiam a legislação o"um reinado, de pro- 
videncias de protecção e fomento, para a creação de novas 
industrias, para o alargamento das estabelecidas, para o des- 
envolvimento da instrucção profissional dos operarias. 

Pode dizer-se o que se quizer do grande marquez de Pom- 
bal: afiirrnem os humanitarios que foi cruel, os l iberes que 
foi despota, sem que uns nem outros considerem a diilerença 

A influencia da Renascença, a permutação de objectos de commer~ 
cio e industria entre a Italia, Allemanba e Flandres, iuucuouuu os LU- 

celões flamengos dos pintores da Itália os cartões para as tapeçarias 
ornamentaes, compensando-se os italianos com o conhecimento da des- 
coberta flamenga da pintura em vidro, concorreram extraordinaria- 
mente para 0 incremento o"esses grandes museus sagrados desde o se- 
culo zâv. 

Acerca das tapeçarias, seu uso nas grandes casas e palacios reges, 
seu fabrico em Por frugal, fabrico de couros com lavores dourados, exis- 
tente em Lisboa já no seculo xvr, industria nacional de vidros, e ou- 
tras--Vid. os curiosos artigos do s r .  Sousa Viterbo no Jornal do 
Commercio n.° 11'35/i e ses. 

1 Sobre a industria agrícola da Suissa, especialmente sobre fa- 
brico de queijos, associações ruraes para producção do leite, manteiga, 
e queijo - Vid. notaveis artigos do snr. dr. João da Motta Prego no 
Jornal do Commercio do auto de 1891. 

I 

fl n n n h n i h q n  l n  
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regimes politico a que tinha de ser dedi- 
à 

depositâra D. José I; afirmem os jesuítas sequazes que ele 
Ó a 

dos tempos, nem o 
cada e fiel correspondendo confiança ilimitada que n'elle 

e 
foi não só cruel, mas injusto, perseguindo-os, cavando sua 
ruína quando os suppoz auctores ou cumplices, inspiradoras 
ou executores de planos de rebelião, ou de reacções á. exal- 
tação da monarchia absoluta, á realisação de vastos planos de 
reforma e economia nacional; digam os physiocratas, os eco- 
nomistas quanto entendam dos processos violentos, absolutos, 
prntecrionistas, que o marquez empregava nos seus actos e 
planos de impulso ao progresso da industria fabril e agricola, 
sem reflectirem que ainda hoje se discute qual é a melhor 
escola-se a proteccionista, se a de livre cambio _, 
atenderem á época de domino do marquez, sendo por toda 
a parte dominantes os principios proteccionistas: o que nun- 
ca poderá negar~se, a não ser para ingenuos ou ignorantes, é 
o cuidado constante do marque de Pombal em promover 0 
progresso industrial; é o vigor com que conseguiu que a in- 
dustria portugueza tomasse, nessa temporada do seu gover- 
nc, expansões até então ignoradas, aperfeiçoamentos e trans- 
formações até então desconhecidos. 

Este facto historico, grandioso para a memoria de Pombal, 
é indestructivel : provam-no as leis, as provisões, os decre- 
tos, os alvarás, com que vem recheada a colecção do notavel 
reinado de D. José 1. 

Este estadista engrandeceu O reino, e creou um nome im- 
morredouro. Se à testa do governo do paz, com qualquer das 
suas formas politicas, continuassem homens do pulso e vigor 
do marquez de Pombal, não gemeriamos agora todos das pe- 
nurias portuguezas ' 

sem 

* 

Depoís da revolução franceza de 1789, o regimes indus- 
trial alterou~se radical e successivamente nos diversos pazes 
da Europa. 0 rancor contra os passados despotismos, e contra 
os velhos prívilegios, abrangem, na sua acção demolidora, 
as corporações de oíficios e miseres. A industria ficou inteira- 
mente livre. 

A revolução, porém, não se restringiu semente á inovação 
de formas politicas, á afirmação da liberdade individual, à. 
extinção de aristocracias anachronicas, á declaração solemne 
dos direitos do homem . 1789 abriu á sciencia os novos hori- 
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sonetes, forneceu-lhe o campo vasto onde o espirita humano, 
insaciavel de saber, cavou os arrotearnentos, fez as explora- 
ções, lançou as sementes a mãos cheias que produziram este 
seculo xxx cheio de luz, de novos inventos, de creações as- 
sombrosas. 

Tempestade social terrivel, deixando o acervo enorme de 
ruínas; torrente impetuosa, submergindo milhares de victi- 
mas, ou nas crueza da populaça desenfreada, ou nas razzias 
conquistadoras de Napoleão 1: 1789 foi a crise salvadora, O 

furacão renovador, que deixou como producto este seculo de 
espantosa expansão scientifica, de titanicas emprezas univer- 
saes ! 

Tamanhos são os progressos, tão longe tem ido a activi- 
dade e industria humana, que a Europa pode hoje considerar- 
se uma proviria, o mundo uma só nação, graças aos aper- 
feiçoamentos da marinha, aos progressos da viação internacio- 
nal, às applicações multiplices do vapor, da mecanica e da ele- 
ctricidade. 

Na paz, ou na guerra, com o commercio, ou com os exer- 
citos, todas as barreiras se derrubaram, e nem sequer o mys- 
terioso continente negro pôde recusar-se, antes do [im do se- 
culo, á revelação dos seus mysterios perante a avidez explo- 
radora e iufatigavel dos velhos povos da Europa ! 

Com esta actividade scientifica, com as necessidades da 
guerra, com as emprezas da paz, a emulação das nações pro- 
duziu a grandiosa transformação da industria: a sua forma 
domestica obliterou›se, e às corporações, às pequenas ofíici- 
nas, succederam as grandes emprezas, as grandes fabricas, 
os grandes monstros potentes, onde o operaria é esmagado 
se carece de noções bastantes da lei scientifica, da regra de 
mecanica ou de physica, ou de chi rica, convenientes, unicos 
poderes dominadoras d'aquelles inconscientes, e como que ani- 
mados pela força do seu organismo em movimento, agentes 
de producção, unicos elementos com que um par. pode man- 
ter-se prospero e respeitado nas lucras modernas. 

Iniciada a transformação da industria pelas descobertas da 
mecanica, das novas leis physicas e das novas leis da chi- 
mica; creadas as grandes emprezas, producto da formula as- 
sociativa das companhias anonimas: os povos mais activos 
conheceram desde logo a necessidade da instrucção technica 

FB 
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correspondente, e da difusão da instrucção primar" COIIIO seu 
elemento preparatorio, como a pedra angular d'c-ste edifi- 
cio. 

Os processos empiricos, a educação tradicional, tornaram- 
se insutiicientes. E nos povos cultos, mais emprelrendedores 
e previdente, a aprendizagem do tempo das corporações foi 
pouco depois da sua extincção substituída por instituições 
apropriadas-institutos, escolas technicas -, ja de fundação 
particular, já de fundação municipal, ou do Estado. 

Nos pazes, onde houve maior descuido, onde se deixou a 
população trabalhadora emancipada e livre sem o amparo que 
dernandava o seu novo estado, a industria declinou, desorde- 
nadas as classes e impotentes para lucrar contra os progressos 
previdente mente consolidados pelos povos que viram na ins- 
trucção geral e desenvolvida o nico segredo da sua supre- 
macia. 

Assim succedeu com Portugal. 0 estado decadente das clas- 
ses industriaes de Guimarães é um exemplo, serve de prova 
viva desse facto de imprevidencia censuravei a governos, a 
parlamentos, a camaras, aos cidadãos mais responsaveis na 
sustentação da prosperidade nacional, da nossa opulencia fa- 
bril. 

0 estado de ignorancia crasso, litteraria e technica, em 
que O iuquerito de 1881 (Vid. relatorio da sob-commissão do 
Porto) encontrou algumas classes industries do districto do 
Porto (facto que pode afirmar-se de todo o paz), evidencia a 
obnoxia incutia com que se tem tratado deste assurnpto, e 
a loucura com que saudares, com hymnos e foguetes, as 
apparencias de progresso constituídas pelas estradas e corru- 
pções eleitoraes I 

Estonteamos com as conquistas liberaes,e com os progressos 
de viação interna, e sO agora vemos, na revelação dolorosa 
de profundas penurias, que ao Estado deveremos, pelas nos- 
sas tradições e habites de protecção socialista da tutela publi- 
ca, ter exigido a instrucção para o pobre, que ficava livre, 
mas desnorteado, pela carencia da cohesão da classe que for- 
necia a antiga corporação, pela carencia de conhecimentos te- 
chnicos e de instrumentos apropriados para lucrar contra a 
invasão absorvente da industria estrangeira. 

Nem sequer as exposições internacionaes, a que concorre» 
mos, e em que os outros povos receberam lições e estímulos, 
nos intimidaram. 

ci, 

Não succedeu assim com os povos, hoje dominadores dos 



mercados do mundo. 0 exemplo da Inglaterra, depois da ex- 
posição internacional de 1851, foi frisante. 

* 
A Inglaterra é um dos pazes que mais tardiamente assu- 

miu o caracter industrial. 
Garecia de emprezas, carecia de operarias, ignorava as in- 

dustrias mais vulgarisadas na idade-média; nem tinha por- 
tanto a precisa instrucção, nem theorica que só muito mais 
tarde se tornou necessidade impreterivel, nem pratica pelos 
processos empíricos em uso. 

Ainda hoje, posto que um dos pazes melhor dotados de 
instituições de instrucção popular, não atinge a perfeição do 
systerna da França contemporanea 1. 

Franca durante este seculo, mas especialmente desde a guerra 
1 É assombroso o desenvolvimento lapido da instrucçäo popular 

em a . 
franco-prussiana, em 1870, em que os francezes adquiriram a convic- 
ção da inferioridade das suas instituições em relação á. eterna rival, a 
Allemauha. 

Como temos publicado nesta revista-a lei de 2 de maio de 1878, 
base do ultimo e mais radical impulso governamental ao desenvolvi- 
mento da instrucção popular, depois das leis de 1870, obra do grande 
apostolo da instrucção o s r .  D. Antonio da Costa, ser facil aos nossos 
estimaveis cousocios comparar a relativa penuria portugueza, e pode- 
rão melhor avaliar, que nem esta, nem outras leis e diplomas posterio- 
res têm execução plena, e que semente em Lisboa, e ainda no Porto, a 
camara municipal tem atendido, com excepcional cuidado, as necessi- 
dades da instrucção litteraria e profissional desde a escola prima- 
ria. 

Decerto que estes trabalhos não serão perdidos com a ultima re- 
forma do municipio de Lisboa. 

Notaremos ainda que, segundo afirma o s r .  Caetano 
França, apesar do elevado aperfeiçoamento das suas instit 
que vamos verificar), apenas se aproxima da Suissa e dos 
Unidos. 

Secundo a ultima organisação franceza, a instrucção primaria di- 
vide-sc em tres grandes categorias: 'La escolas maternaes e infantis , 
2.a escolas elementares, 3.* escolas complementares e escolas prima- 

Pinto, a 
uições (0 
Estados- 

ias superiores. 
As escolas maternaes são destinadas á primeira iniciação desde 

os dois aos sete anhos de idade, dividindo-se o ensino em ires elas- 
ses conforme as idades, e compreendendo-lições de coisas mais 
usuaes, leitura, ligeiros rudimentos de geograpiiia e historia, desenho, 
canto coral, exercicios manuaes, jogos, gymnastica, marchas, costura, 
talhe de roupa. Os programaras são afileiçoados á. intelligencia e forças 
infantis. 

r 1 
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No começo do seculo x1v, ainda a Inglaterra era apenas 
um paz agricola e quasi nada industrial. A agricultura exer- 
cia-se com vigor, segundo a informação de Frignet, nas de- 
pendencias das grandes abbadias. 

‹‹ Até ao reinado de Eduardo 111-diz o cit. Verdeil~--- as 
lãs da Inglaterra eram enviadas para Flandres, onde havia 
fiação e tecelagem. N'esta época, os artistas flamengos, con- 
vidados pelo rei, ensinaram a sua industria aos inglezes. O 
longo reinado de Isabel foi favoravel a0 comrnercio e 8 in- 
dustria. A Inglaterra acolheu os refugiados protestantes de 
Flandres, e outorgou privilegies a muitas cidades manufactu- 
reiras, protegendo o seu desenvolvimento ››. 

A primitiva Inglaterra foi tão rude e barbara, que em um 
notavel congresso de Bordeus (1886), um congressista inglese 
confessou que Gicero aifirmára a estupidez do povo bretão 
para a musica e outras artes, e Cesar descrevia o povo inglese 

Ii- 

cumbinacão de linhas, por meio 

O programara das lições de coisas, por exemplo, divide-se em 
tres seeçoes: L* primeira educação dos sentidos: dia, noite, cores, 
formas, gostos, sons, cIlelros,.temperaturas, pesos e dimensões, 
iões de medidas com o auxilio de pedaços de madeira como prepa- 
raçao para o estudo de desenho. . . . . . . 3." noções elementares do cor- 
po humano: conselhos de hygiene, estudos simples sobre os animaes 
que a crença conhece, plantas, pedras, plantas alimenticias e indus- 
tläaes, pedras eu )etaes de uso com rum, o ar, a agua (vapor, nuvens, 
c uva, neve, geio . 

Lições de coisas, sempre com os objectos á vista e nas mãos das 
01'B3I]QElS. 

Exercicios e conversações familiares, tendo por tim fazer adquirir 
as creanças os primeiros elementos de conhecimentos usuaes (á. direi- 
ta, á esquerda, nomes dos dias e dos rezes, diferenças de animaes, 
de vegetaes, de mmeraes, as estaçoes, etc.), o sobretudo ohrigal-as a 
olhar. a comparar. 

A primeira secção de calculo consiste em contar objectos mate- 
riaes de 1 até 10 (pelos dedos, contador, etc.}. 

A primeira seeçao de eseripta: .. se regoas e pedaços de madeira apropriados, formação de algumas 
eras por este meio. 

• . . . . s_ . . do 
bairro e do districto. Lollocaçao de edificios. Idéa geral de orientação, 
referida aos aecidentes do terreno. 

. Primeira secção de canto' eantico pratico por audição , rythmos 
uniformes, pequenos mtervallos. 

Primeira seeçao de geografia. nomes dos parentes, nome 

As escolas infantis constituem a categoria intermediai entre as 
malernaes e as elementares. Sao admitidos alumnos de seis a oito 
anhos. Como as maternaes, regidas por professoras. 
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alimentando-se de leite e carne, e cobrindo-se com peles de 
animes. 0 congressista desafiou por em os Giceros e os Ge- 
sares de hoje a visitarem a Inglaterra contemporânea, para 
admirarem a transformação do povo britar nico. 

0 desenvolvimento colonial, a guerra com a França de 
Napoleão I, suggeriram aos inglezes a necessidade de desen- 
volver ainda mais as suas industrias, e crear de novo aquel- 
las, cujos productos importava do continente. 

A crise politica e comercial  que assim a comprimiu, as 
necessidades da guerra, afoutararn a Inglaterra ao seu pro- 
gresso industrial. 

Aquietada a Europa, a Inglaterra viveu até 1851 na per- 
suasão da sua supremacia industrial. Tamanho era o seu or- 
gulho, que até 1825 prohihiu a emigração de operarias e 
das machinas de nação. 

Em 1851 houve a grande exposição universal de Londres, 

Os programaras são já os da escola elementar, mas pelo methodo 
mais simples da escola maternal. 

Nota;-emos, com prezar, que hazfoeudo instituições escolares nas cor- 
porações doesta cidade, regidas por professoras, se não pensasse ainda 
na organisação de alguma o"estas escolas. 

Na Sociedade Martins Sarmento a direcção tentou ensaiar uma 
destas peqaeniiias escolas: a falta de recursos, dum jardim apropria- 
do, frabeliano, e sobretu-do 0 desejo duma commissão consultada de 
que se não fizesse a tentativa sem a certeza de recursos peeuniarios 
para sustentar a escola com pernanencia e professora. habilitada, obs- 
taram a que se realisasse a experiencia, meio efiícaz de estimula e con- 
'cite as corporações de maiores recursos. 

Passam estas revelações oƒficiaes do estado da instrucção nas cida- 
des mais cultas, ser aquele desejado estimule. 

As escolas primarias elementares compõem-se de tres cursos, de 
dois anhos cada um, dos seis aos treze anhos de idade, e comprehen- 
dem: l.° ensino moral e cívico, ?.° leitura e escripta; 3.° elementos de 
grammatica; a.° calculo e systerna metrico , 5 , 
6.0 lições de coisas e primeiras noções scientificas; 7.° elementos de 
desenho, de canto e de trabalho manual, 8.° exercicios gymnasticos 
e militares. 

Os exercicios manuaes tendem a educar á precisão de movi- 
mentos, agilidade, destreza, e a modelagem correspondente ao dese- 
nho. Para raparigas comprehendem costura e corte, e primeiras no- 
ções de economia domestica. Nas escolas de Paris comprehende-se 
mais: hygiene, desenho de artes, noções de agricultura e horticul- 
tura. 

As escolas elementares têm museus e bibliothecas escolares. Têm 

51' historia e geografia 
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a que a França concorreu: os inglezes empallidecerarn de face 
ao grande progresso industrial das nações contínentaes, espe- 
cialmente da França. Refeitos do seu assombra, os inglezes 
procuraram com o maximo ardor no alargamento de variadis- 
simas instituições de instrncção o urtico meio de reconquista- 
rem a sua posição eminente na industria europeia. 

Em l85G, estabeleceu-se a antiga escola de desenho em 
novo local, em South-Kensigton, tornando o titulo de EscOla 
Nacional das Artes. Logo depois fundaram-se a Escola Nor'- 
mal das Sciefncias, e Escola Real das Minas, escolas publicas 
onde se iniciou o ensino das sciencias e das artes dum modo 
claro e preciso. 

Fundaram-se escolas industriaes e casas de correcção, 
onde a instrucção elementar alterna com o ensino manual dos 
diversos miseres. 

Em 1867, Stanley Javons, professor do College Owcns, de 

g . e serve 
para abrigo nas horas de recreio e de comida. Têm deposito de armas 
escolares, e offieina para os exercicios mamlaes, em geral consisten- 
tes em trabalhos do madeira e ferro. Têm as de meninas sala de corte, 
costura e lavores. 

Os programaras são em geral o desenvolvimento, graduado pelos 
tres ou quatro cursos, das escolas infantis. 

alpendrada para os exercicios militares, gymnasticos, canto . 

As escólasprimarias superiores, de categoria superior â das escolas 
complementares, têm uma organisacão litteraria e profissional excel- 
lente. Constituem o grande triumpho na ultima orgauisação do ensino 
primaria em França, organisação devida ao intenso movimento patrio- 
tico de corporações e cidadãos, Estado e municípios depois do profun- 
do e esmagador desastre nacional de 1870. 

Oxalá que os nossos successivos desastres externos e internos, 
produzam esforço aproximado. 

As escolas primarias superiores preparam para as carreiras in- 
dustrial, commercial e agricola. São todavia diferentes das numero- 
sas e variadas escolas espeeiaes. industriaes, agrícolas ou rommer- 
ciaes, disseminadas por toda a França. O curso é de quatro anhos. A 
admissão dos alumnos dos doze aos dezeseis anhos. 

O ensino cornprehende: arithmetiea aplicada, elementos de al- 
gebra e geometria , regras de contabilidade e de eseripturagao com- 

noções de sciencias pltysicas a 
ria, á. agricultura, 8 hygiene, desenho geometrico, de ornato e mo- 

delação , noções de direito eommerc-iai e de economia politica; noções 
de historia de literatura franceza ; historia geral, especialmente a mo- 
derna : geografia industrial e commercial , linguas vivas , trabalhos 
em madeira e ferro para rapazes ., trabalhos de agulha para as rapa- 
rigas, canto, gymnastica e exercicios militares para rapazes. 

marcial ; uuuuca uo 
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Manchester, expõe um projecto de instrucção teclmica, e sub- 
mette-o ao exame de todos os corpos de miseres do paz. 0 
seu plano foi adoptado pela Sociedade dos Marceneiros e Cao"- 
pinteíros, da Grã-Bretanha, e tratou-se de abrir em todas as 
cidades cursos destinados a formar aprendizes para todos os 
ramos de construcção. 

Em 1870 votou-se a lei de instrucção primaria obrigato- 
ria; mas em f872 já a Com missão Real despertou a atten- 
ção publica para a necessidade de facultar as classes opera- 
rias um ensino scientiíico mais elevado. 

Para este l i ,  a Sociedade das Artes de Londres instituiu, 
em 1874, uma série de exames technicos, e auctorisou a en- 
trega de certificados de aptidão. 

A corporação de fabricantes e preparadores de pannos em 
Londres estabeleceu subsídios directos para a instrucção te- 
chnica das industrias manufactureiras textis de Yorkshire, e 

Se u n o  as descri ões le aes, estes graus de ensino odem alar- . *Ê o 1 0 
: 

gar-se mas,  een orne se Ju ar conveniente. 
Pelos programaras, ou parte d'elles, que vamos transcrever, me- 

lhor se verá a perfeiçao e utilidade destas escolas : 

Exercicios militares 

Revista de escola de soldado sem arma. Mecanismo de movimen- 
tos em ordem dispersa. Marchas mihtares e topographicas. Exercicios 
preparatorios de tiro. Estudo pr:mc.o sobre o mecanismo de espingar- 
da. Seguir o manual especial publicado pelos mmisterios da instruc- 
çao publica e da guerra. 

Trabalhos manuaes 
(Para rapazes) 

Trabalho em madeira 

Princípaes madeiras empregadas em construcções ou em machi- 
nas. Suas qualidades e usos. . Prmcipaes instrumentos empregados nos trabalhos em madeira. 
. Diversos trabalhos, como: serrar, furar, aplainar, tornear, com- 

bmações diversas. 
Trabalho em ferro 

Propriedade, variedade, qualidade, usos do ferro. Prineipaes uten- 
sílios empregados usualmente em trabalhos de ferro. 

Trabalho de lima, martelar, forjar, soldar, burlar, furar, tornear, 
combinações diversas, reunião doestes trabalhos. 

Esboços, construcção de objectos simples em madeira e em ferro, 
imitando esses esboços. 
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promoveu a construcção de novos edifícios anexos ao colle- 
gio de Leeds. Bradford e Hudersfield, os mais importantes cen- 
tros do cemmercio de lãs, deveram á generosidade da mesma 
corporação a fundação das suas escolas technicas. 

No collegío tectónico de Bradford, aberto em 1882, com 
mais de 800 discípulos, ensina-se tecelagem, desenho de ar- 
chitectura e de outras aplicações chimicas, tinturaria, enge- 
nharia, arte de construcção, e diversos ramos de sciencia cor- 
relativa, fabricação de machinas. Possue todos os utensílios 
mecanicos e aparelhes modernos, galerias de arte, labora- 
tories, uma vasta sala de leitura, um abundante museu. 

A escola technica de Hudersfield, a escola technica de Man- 
chester, o collegio tectónico de Shefiield, as escolas de Oldham 
e Heighley, a escola de sciencias de Liverpool com a sua bi- 
blietheca e museu, e OS 1 z000 a lunos estudando geometria 
theorica e pratica, construcção, desenho de machinas, archite- 

(Para rapa.rigas} 

1. Trabalhos domesticou 

Organisação e governo da casa. 
Temperatura, luz. 
Disposição da mobília. 
EscOla de estofos e roupas. 
Lavagem de roupa. Lavanderia. 
Modo de engommar. 
Farinha. Padaria. Forno. Modo de cozer pão. Pastelaria. 
Provisões para o g0ve1*no da casa. Lenha. Carvão. Agua potavel. Vinho c maneira de o conservar. Vinagre. 
Cidra. Cerveja. Café. Azeite. Banha. Assustar. 
Qualidades e escolha de carnes. 
Principies elementares de cozinha. 
Caldo. Fritos. Assados. 
Caça. Peixe. 
Conservação e modo de cozinhar legumes. 
Conservação de fructos. Modo de acondicionar e transportar fru- 

ctos. 
Fabrico de doces, fructos com aguardente, xaropes, licores. Contabilidade da casa. 
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3. Trabalhos de herdade 
A herdade. Vaecaría e queijaria. Noções geraes sobre o fabrico da manteiga e do queijo. 
Noções 

nhas. Creação e maneira de alimentar aves. Pombos. Coelhos. Ahe- lhas e bichos da seda. 

sumarias sobre o curral e o aprísco. O pateo das galli- 
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da lnstrucção economica do povo. 

cura, mathematicas, mecanica theorica e aplicada, 0 som, 
a luz, O calor, 0 magnetismo, a electricidade, a chi rica, geo- 
logia, mineralogia, physiologia animal, botanica, principies de 
agricultura, metalurgia, vapor, physiographia, exploração de 
minas, higiene, carpintaria, marcenaria, phonograpliia, com 
0s seus cursos diurnos, com os seus cursos nocturnos. . . 
tudo isto, e muitas outras e variadas instituições se devem á. 
compreensão do valor da instrucção adquirida depois d'aquelle 
certamen de 1851. 

Corporações de commercio, corporações industriaes, as 
historicas e celebres Hades Union, estadistas, imprensa, go- 
verno, tudo entrou na grande campanha do desenvolvimen- 
to ' 

A instrucção primaria foi largamente reformada em 1868, 
aifirmando-se que a prosperidade industrial dependia da ra- 
pidez que soubesse prover»se a educação elementar, C0 m 

4. Trabalhos de costura 

Differentes pontos de costura. Bode, meia, concertos. 
Combinações de costura. Roupa branca. Camisas de homem, de 

mulher e de creanças. Calças, camisolas, toucas. 
COrte e confecção de vestidos. Redacção de moldes. Vestidos de 

creanças. 
Educação intellectual 

1.° Leitura 

Leitura em voz alta pelo mestre e pelos discípulos com explicação 
e analyse, recltaçao, exerclclos de dictado, apphcados a textos classi- 
cos. 2.° Escrípta 

Cursivo, redondo, bastardo, letra commercial e calligraphica. 

3.° Língua franceza e elementos de literatura 
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4.0 Historia 

5.° Geografia 
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6_O Instrucgão cívica, direito usual, noções de economia 

Desenvolvimento do programara do curso superior das escolas 
pnmarlas. 
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que era inutil facultar instrucção technica aos operarias care- 
cendo da instrução primaria. 

Uma das fundações mais afamadas, DO sistema da ins- 
trucção economica ingleza, é a escola normal e o museu de 
South-Kensington, fornecendo professores de desenho a toda a 
Inglaterra, ensinando mais de 900 alumnos de ambos os 
sexos, e concentrando [10 seu museu as mais completas e va- 
riadas colecções de modelos, para o estudo das artes e indus- 
trias. 

Em 1870 fundaram-se novas escolas em Belfast, Derley, 
Dover, Kendal, Leamington. 

Ernfirn, a Inglaterra possua, em 1872, 1 17 estabeleci- 
mentos de instruc.cão teclmica, com 20:000 alumnos, e onde 
a instrução pratica nunca é preterida pela instrucção littera- 
ria e theorica. 

E toda esta expansão de instituições de ensino especial, 

Noções mais profundas sobre a organisação politica, financeira, 
administrativa e judiciaria da França. 

Noções elementares de direito civil (a familia e O direito civil, o 
regimes dos bens, as successões, os contratos), e do direito commer- 
cial (os negociantes, as sociedades, as letras de cambio, letras a vista, 
cheques). 

Noções de economia politica. 
Producção de riquezas. Agentes de producção • materiaes, traba- 

lho, capital, propriedade. 
Circulação e distribuição de fundos. O cambio, a moeda, credito, 

salario, juro. 
Consumo de riquezas, consumos productivos e improductivos , 

a questão do luxo, despezas do estado, o imposto, 0 orçamento. 
7.° Arithmetica, geometria, agrimensura e contabilidade 

. § I Ç 1 I Ú . . . I . . l l l O l . . l l l . . O . I O  

Agrimensura 

Operações feitas directamente sobre O terreno. Avaliação de su- 
perfícies em planos desenhados. 

Problemas de agrimensura. Extensão e avaliação de propriedades 
tributarias. Nivelamento. Estudo do nivel de agua. Mira. Leitura de 
cartas topographieas. 

Primeiras noções de commercio e contabilidade 

Negociantes. Compras e vendas. Facturas. Conhecimentos. Reci- 
bos. Letras slmples. Letras a vista. Letras de cambio. Endosso. Protes- to. Mandato. Cheque. Negociações sobre letras de cambio. Descontos. 
Commissões. Notas. Escripturaçao nos livros em partidas simples. 

s 9.0 ANNO. 
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collcgios, escolas, etc., se deve principalmente aos esforços e 
ás despezas de corporações e cidadãos benemeritos. Na Euro- 
pa é talvez o paz em que, neste ramo de instrucção popu- 
lar, melhor se satisfaz às formulas socialistas de Azcarate--a 
christci, a colectiva ou socialista. 

Na Inglaterra, informa Hippeau, ha mais de 400:000 crean- 
ças miseraveis, a cargo da caridade particular e da beneficen- 
cia publica: filhos de ladrões, de vagabundos, de bohemios, 
e de gente desclassificada, fora da sociedade, quasi fora da 
lei: pois nem estes deixam de te 
schools, sustentadas pela 
particular! A 
dres recruta alumnos para estas escolas ; a R 
Lmíon recruta professores para a regencia destas escolas pe- 
rigosas. 

É que a Inglaterra se é, como nação nas suas relações po- 

r as suas escolas, fragged 
iniciativa, patriotismo e caridade 

Sociedade dos Míssionarios da Cidade de Lon- 
aggad Schools 

Sua insutficiencia. Escripturação em partidas dobradas. Fallencia. 
Concordata. Rehabílitaçao. Bancaroza. 

8.° Elementos de sciencias physicas 

1.** Physica. 

Noções usuaes sobre os tres estudos dos corpos, propriedades dos 
líquidos e dos gazes, pressão atmospherica, barometro. 

Noções experimentaes sobre os efeitos do calor, O thermometro, 
o vento, a chuva, e neve, os principaes phenomenos electríeos, para- 
raios. 

Equilibrio dos líquidos. Prensa hydraulica. Corpos fluctuantes. 
Uso dos aereometros. 

Lei de Mariotte. Manometros. Bombas. Siphão. 
Dilatação dos corpos pelo calor. Condutibilidade e applicações. 
Origens do calor. Aquecimento de corpos soldos e líquidos, tem- 

peratura de quartos ou oficinas. Mudança de estado. Fusão, vaporisa- 
ção, ebullição, distillação. Emprego do vapor como força motriz. 

Phenomenos electricos. Pilhas, applicação da electricidade. Galva- 
nometro, luz electrica. 

Magnctes, emprego da bussola. Electro magnetes. Telegraphia. 
lleproducção dos sons. Echo. Reflexão da luz, espelhos planos, 

espelhos concavos. 
Imagens dos objectos vistos por lentes, uso do microscopia, dos 

oculos, de todos os vidros de augmemo. 
Noções de mecanica physics. Movimento. Força. Uso de for- 

as. 
Motores de vapor. 
Applicações industriaes da regiao. 



liticas e economicas com outros povos, o povo egoísta, absor- 
vente, cruel, tem qualidades de caracter superiores nas ma- 
nifestações do seu patriotismo, da sua Iucta pela existencia e 
engrandecimento, nos seus rasgos de generosa philanthropia. 
0 seu patriotismo revela-se em todas as suas acções e pla- 
nos ; e revelou-se singularmente nas questões de instrucção 
publica, cujas numerosas, variadas e utilissimas instituições 
se devem, como nos Estados-Unidos, ao impulso constante da 
iniciativa particular. 0 Estado não necessitou, senão mui res- 
tricta e excepcionalmente, de intervir no movimento socialista 
da nação para ser elevado o f i e l  intelectual do povo: fo- 
ram os cidadãos, foram as corporações municipaes, operarias, 
religiosas, cornmerciaes, artísticas, que tudo organisaram, col- 
locando novamente as industrias inglezas nas condições de 
grandeza conveniente e proporia a competir com as estra- 
nhas l 

Azule. Enxofre. Chloro. Phosphoro. Gar- 

šoh 0 ponto de víflta da indus- 

2.o Chimiea 

Exercicios de observação e exame de alguns factos familiares ser- 
vindo de imroducção da ehimiea. 

Agua, ar, sua importancia sob o ponto de vista Eeologico, e sob 
o ponto de vista da vida animal e vegetal. Experionnias simples sobre 
as propriedades da agua e do ar. Analyse e svntbese da anua. 

Metalloides e metaes mais unteis. 
Oxygenio. Hydrogenio. s 

vão. Ferro. Zinco. Estanho. Chumbo. Mereurio. Prata. Ouro. Platina. 
Nncñes de ehimiea orsanicaz 1.0 S 

trio. Gaz de illumínação. Benzina. Esseneia de terebinthina. Petroleo. 
Sabão. Vela. Assuear. Fabricação de alcool. Papel. Matérias colorantes 
naturaes e artiiieiaes. Tintas. Conservação de madeiras. Coá*tume de 
pelles. 

. _P mentadns (vinho, cerveja, sidra). 
Leite. Sangue. Carnes de animaes. Conservação de generos alimentí- 
eios. 

2.0 Sob 0 ponto de vista agricola. Fabrico do pão. Licores fer- 
Queüos. Composição dos alimentos. 

de corpos, pesos e volumes. 
Prmclpzzes applicações industriaes. 

9.° Elementos simples de sciencias naturaes 

citar Lieneros da França, escolhidos particularmente na região. 

Noções elementares sobre a organisação do homem. 
Enumerzxçzlo dos príneípaes oraaos e suas funeçOes. 
Nutriçao. No_ções de animaes domesticas e prineipaes plantas rul- 

tivadas em relação ao paz. Animaes. Plantas uteis ou prejudicraes : 
Q l lllineraes maus vu gales e mais usuaes na regiao. 

35 
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Povo antipathico pela sua ambição e pelas suas cruezas 
para com povos subjugados; povo admiravel pela sua persis- 
tencia nas lucas da vida, pelo seu orgulho e bom-senso pa- 
triotico ! 

Povo notavel pelo desapego a estudos delta sciencia uni- 
versitaria, e pela preferellcia, na maior parte das carreiras, 
dada aos cursos profissionaes. Advogados, medicas, engenhei- 
ros -diz o cit. escritor - menospresam a sciencia theori- 
ca, e são mais assiduos na instrucção profissional. É esta a 
razão por que as classes médias, isentas de tendencias philo- 
sophicas, revelam a sua habilidade pratica em todas as pro- 
fissões. 

São igualmente admiraveis as instituições escolares alle- 
mãs; adrniravel e digna de imitação a concorrencia de cor- 
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Noções de geologia. Dedicar principalmente á geologia regional. 

Classificações de animaes. 

Noções sobre as funções dos vegetaes e classificação. 

Hygiene- Conselhos relativos aos cuidados, que o corpo humano 
exige: alimento, vestuario, temperatura, luz. 

10.° Agricultura e horticultura 

Noções praticas sobre a duração dos vegetaes, seus diversos modos 
de reproducção (sementes. estacas, enxertos) , natureza dos diversos 
terrenos, e do seu mais proprio emprego e afolliamento. 

Conhecimento e uso dos instrumentos de cultura. Principaes ma- 
chinas agrícolas. 

Principaes trabalhos agrícolas: escavação, plantação, transplanta- 
ção, cultura, regras. 

O que se cultiva em Fratlça, e principalmente na região (cereaes, 
raizes, tuherculos alimentícios, plantas oleaginosas, plantas textis, vi- 
ticultura, puericultura. 

Doenças de plantas e meios preservativos, vegetaes parasitas. 
Legumes, frutos, flores. Tratamento de arvores fruetiferas. 
Cuidados com os animaes domesticos. 
Apicultura. 

Ú 1- 1 . . I . 

11.° Desenho 

lar 0 nivel dos estudos, e por consequencfa Jara 0 exame dos estudos 
PTlÍI121Ill OS supenorcs. 

O mesmo programara dos cursos complementares. 
IndIcações fornecidas pela administraçao das bellas-artes para fi- 

1 D 
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porações commerciaes e operarias com os municípios e com o 
Estado em elevar o povo pela instrucção. Na Inglaterra, como 
nos Estados-Unidos do Norte, predomina a iniciativa particu- 
lar; na Allemanha, o paz das tradições feudaes ainda vivas, 
de concentração politico-rnonarcliica, predomina a acção do 
Estado. 

Para avaliarmos a perfeição das instituições allemãs, não 
é preciso indagar da grandeza das suas industrias, do grau 
superior a que atinge a arte, a sciencia, o commercio, a in- 
dustria: basta-nos conhecer a instrucção e educação dos pro- 
fessores contratados para as nossas escolas industriaes. 

E com tão superior bom-senso têm procedido, desde 
longos anhos, especialmente desde o começo deste seculo, 
os diversos pazes germanicos, que, apesar das tendencias 
rnetaphysicas da sciencia allemã, apesar da índole aristocra- 
tica e feudal das organisações germanicas, apesar do cuidado 

(Desenho com a mão levantada, de ornato, cotado; geometri- 
co, e1:c.). 
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12.° Canto 

Exercicios de dicção, de tom e de compasso. 
Canto de uma melodia com as frases. 
Execução de caros. 
Estudo de solfejo, conhecimento de signaes de intervallos, de ry- 

thmo, de eleves. 
Leitura à primeira vista de uma lição de solfejo nas caves de sol, 

de Sá, e de dó. 
Dictado musical com transposição de caves. 
Principios geraes de musica. 

13.° Linguas vivas 

Leitura e escripta. Traducções e explicações. 
• I • I 

Educação moral 

Noções p~relíminm¬es.~ - A  responsabilidade moral. A liberdade. O 
bem. O dever. O direito. A vir tudo. 

Moral pratica. -Deveres domesticas, deveres dos filhos para com 
seus paes, deveres reciprocas de irmãos e irmãs, deveres reciprocas 
de esposas, de paes para com OS filhos, de amos e creados. A ordem 
na familia. 

Deveres civicos. A paria, o estudo e os cidadãos. A auctoridade 
publica, a constituição e as leis. 



com que se cultiva a litteratura classica e alta sciencia, não 
tem sido descurada a instrucção popular, todos os seus ramos 
se desenvolvem, e ainda recentemente O imperador Guilherme 
manifestou o desejo de que a instrucção popular se torne bem 
pratica e moderna, preferindo, para exemplo, o conhecimento 
historico da. batalha de Sedar á. mais profunda inzztrncção da 
historia grega. É que se comprehende bem que, se a instruc- 
ção popular vale, para a manutenção (la przpsperidade na- 
cional, pelo maior e mais disciplinado e dotado dos exerci- 
tos, é porque corresponde aos progressos da soicncia moder- 
na, e é preparada de modo que seja immediatameute pratica, 
assim como os exercites modernos se não armam cor as ar- 
mas e petrechos de guerra do tempo dos phenicios, ou dos 
romanos, 118111 as grandes armadas se constituem com as 8.11- 
tigas naus ou caravelas das conquistas do seculo xvI. 

Posto que desejamos evitar a fadiga dos leitores, por de- 

Deveres dos cidadãos: ohediencia ás leis, serviço militar, impos- 
to, voto. 

Deveres dos que governam ; os grandes poderes publicos. 
O patriotismo. 
Deveres reciprocos das nações. 
Noções sobre os direitos dos povos. Deveres geraes da vida social • 1.° A justiça. Respeito pessoal. Respeito pela propria vida, pela 

honra e pela reputação, pelas suas crenças e opiniões, pelos seus 
bons, etc. Respeito por contratos e promessas. Justiça retributiva e re- 
munerativa. Equidade. 

2.0 A caridade. Benevolência e bencficencia, esmola, bondade, 
solidariedade. A civilidade. 

Deveres para com os animaes. 
Deveres pessoaes. Respeito por si mesmo, veracidade, modesta, 

previdencia, coragem, poder sobre si mesmo. 
Desenvolvimento de todas as nossas faculdades, o trabalho. 
Deveres religiosos e direitos correspondentes. Sentimento religio- 

SO e moral. 
Liberdade de cultos. 
Sanção da moral, relações entre a virtude e a felicidade. A vida 

futura e Deus. * 
Esta organísação, como se vê dos programaras que transcrevemos, 

é perfeita, havendo, não só abundancia, mas graduação e cohesão en- 
tre os diversos elementos de ensino. 

As escolas primarias superiores são instituições melhores que ne- 
nhum dos nossos eollegios, que nenhuma das nossas escolas indus- 
triaes, e, se tivessem um pouco do elemento classico, seriam melhores 
que quaesquer dos nossos lyeeus ou seminarios. 

38 
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masiada extensão deste artigo, parece-nos indispensavel de- 
termo-nos um pouco n0 exame das instituições alemãs. 

A Allemanha, até ao principio do século, como toda a 
Europa, desenvolvia o seu systema escolar em dois ramos : 

-as escolas primarias elenientares, as escolas latinas. Estas 
correspondiam aos nossos lyceus, e aos gymnasios alemães da 
actualidade, e aos collcgios e liceus francezes. 

Desde o começo do seculo os diversos estados germanicos, 
especialmente a Prussia, remodelaram o seu sistema de ins- 
trncção popular, e já em f83 l  o progresso era tamanho, que 
Victor Gousin, regressando duma com missão de estudo, lasti- 
mava no seu 'relatorio a inferioridade da França. 

Pelo systema geral alemão a instrnrção popular é facul- 
tada em tres principaes categorias de instituis s (além das 
escolas especiaes ou technicas e das escolas reges (reúzscliulert) 
equivalentes semelhantes mas superiormente organisadas o u 

e gytnnasticos, elementos de scieneias naturais, ge‹›ê*raphia e his- 
ntar, me- 

Todas as disciplinas-leitura e escrita, arithnietica, desenho, 
canto e musica. exercicios manuaes e profissionaes, exercicios milita- 
res a 
tora, educação moral, etc. - têm os cursos infantil, elemen 
d o  e superior. 

O canto elementar consiste apenas em pequenos cantos aprendi- 
dos pela audição e leitura de notas. 

Estudain-se aparelhos gymnasticos para o ensino gradual, c 
Pichery inventa os resistentes, adopt.am-se as carteiras moveis, por hy- 
giene escolar e commodidade dos alunos, organisam-se as caixas 
economicas, dotam-se as otíicinas de trabalho manual, escolhem-se 
cuidadosamente professores, e mestres idoneos e assiduos : e em todo 
o ensino, quer de rapazes, quer de raparigas, adopta-se a acção pa- 

profissional, a experiencia a par 

Noutra oceasião apropriada exporemos detidamente o plano e os 
trabalhos benemeritos doeste grande homem da instrucção popular 
tranceza. 

produção: industria e agricultura: aos tres grandes meios de 

rallela Ga aprendizagem litteraria e 
da theoria, - a  grande obra do glorioso pedagogista Saliois. 

Como se vê dos programaras, é já desde a primeira, ou grau infe- 
rior de instrucção infantil, que se atende aos dois grandes elementos 
de . _ 
vida civil : commercio, industria, agricultura. 

Não resistinios agora em revelar que houve, no seio da SocInoàon 
MARTINS SARMENTO, quem se armasse de sorrisos trocista contra a 
nossa tentativa para o desenvolvimento dos methodos de ensino nas es- 
colas desta cidade, para a introducção do ensino mais elementar ou 
infantil, mas experimental, de agricultura e industria. 

A troca dos descrentes, ou. .. egoístas ! 

* 



40 

ás nossas escolas industriaes): salas de asylo, 0u jardins de 
infancia (systema Froebel) para creanças de dois a seis 
a n o s ;  escolas primarias para as de seis a dez , escolas bw- 
guezas. 

Estas correspondem às escolas primarias superiores de 
França. 

Ha quem atribua os largos vãos da instrucção popular 
primaria allemã a propaganda da Reforma de Luthero; e com 
efeito este homem celebre na historia europa afirmava numa 
carta, escripta para todas as cidades da Allemanha, em 1624 
‹‹. . . que toda a força e poder da cristandade está na sua 
posteridade, e que, desprezando-se a mocidade, succederia com 
as igrejas como os jardins de que se não cuida na primavera ; 
que assim como se despende em arcabuzes, estradas, cliques, 
etc., se deve despender por maioria de razão em beneficio da 
mocidade dando-lhe bons professores. . . ›› 

es 

ginguem, medianalneute versado nestes assumptos, ignora 

são 

Além dessas escalas primarias, cujos principaes elementos de or- 
gamsaçao e programaras, vimos de expor, além das escolas particu- lares, quer restrictamente primarias, quer espeeiaes de desenho, de 
musica, de commercio, de ramos de industria, etc., que são subsidia- 
das pelos municípios ou pelo Estado, ha uma grande variedade de 
eseólas industriaes, e de restrictas escolas profissionaes, assim em Pa- 
ris, corno em toda a França. 

Não se eleva a França decerto a outros grandes pazes industria 
da Europa, mas e certo que possuo, e desde ha muito, ahundancia 
destes grandes factores de progresso popular e de riqueza publica. 

Pelos trabalhos de Laveley, de Hippeau, de Salicis. pelas noticias 
de congressos, pelas descripções e relatorios de viajantes e comrnissa- 
rios, pelas noticias da imprensa especial, e até da imprensa politica, 

o grande 
movimento pedagogiao deste seculo nos pazes mais cultos da Euro- 
pa, corno no mais culto da America -- os Estados-Unidos do Norte. 

Em relação a França, o sur. Caetano Pinto, que foi um dos me- 
lhores commissarios portuguezes a exposição de Paris, como prova 
pelo seu excelente relatorio, confirma aquelas informações e noti- cias. 

Em Paris numerosas e mui variadas as escolas industriaes e 
especiaes. 

O eollegio Chaptal, que, segundo informa o 
os fraucezes reputarn sem rival no mundo, e um grande lyceu prepa- 

carreiras da vida. Ensina no 1.° ante : lingua 

snr. Caetano Pinto, 
rendo para todas as 
franeeza, elementos de literatura, geografia ; historia: lingual alle- 
mã ou ingleza; noções de calculo, noções elementares de seieneias , 
zoolngiag desenho de ornato ; calligraphia , leitura expressiva e pales- 
tras litterarias, canto ; gymnastica e exercicios militares. 2.0 anão : ínsmicção moral e cívica; lingua franceza, elementos de literatura : 
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Nas escolas bug-guezas ha, além do desenvolvimento dos 
assumptos da escola elementar, o ensino de physica, historia 
natural, trabalho manual e canto. 

Nas escolas elementares e infantis dá-se proveitoso desen- 
volvimento às lições de coisas, para que mais eficaz e sua- 
vemente possa ser recebido depois o ensino de idas  geraes e 
abstractas. 

Para as povoações, cuja pobreza não possa sustentar uma 
escola bwrgueza permanente, adopta-se o sistema de missões 
escolares ou escolas ambulantes, tão usado na Esvandinavia, 
e modernamente iniciado DO nosso paz pela Associação das 
EscOlas Moveis de Lisboa, sistema superiormente útil para os 
pazes pobres. SÓ em Saxe havia, em 1873, 2:016 d'eslas es- 
colas burguezas; e na Prussia havia umas escolas burgfuzezas 
superiores, cujos programaras mais se aproximam das escolas 
reges. 

geographia; historia romana . língua allemã ou ingleza; noções ' de 
calculo; noeões elementares de seieneias, geologia o botânica; dese- 

I 9 e canto gymuasliea e exercicios militares palestras litterarias , 

uidade: . eovra ia agricola industrial e ceommerú-ia! da Euro .›a: his- . 11 1 › ø 

gleza; mathematica; physica, chi mica, contabilidade commercial 

latina (facultativa) 

economia politica ; desenho geomefrioo; desenho de figura e 
Í`II3nC€z3 
tatšszica lingua latina, lingua allemã Ml ingleza ; 

nbo geometrlco • desenho de ornato, calligraphia: eitura expressiva - tra- : . I 5 . I balhos manuaes (ferro e madeira). 3.° anuo: tnstruceao moral e cm- 
ca, lingua franceza, historia da literatura e das belas-artes 11a anti- 

|‹ 
teria da idade-média; lingua latina (facultativa), lingua allema ou in- y . . dg- 
senha geometrico, desenho de ornato, calligraphia, leitura expressi- 
va e palestras litterarias; gymnastiea e exercicios militares, traba- 
lhos .manuaes (erre e madeira). 4.0 anuo : lingua franceza, historia 
da hnsua franceza e da sua litteratnra, geographta agricola, indus- 
trial e comercial da .França; historia dos tempos modernos , lingua 

; lingua allema ou ingleza: lingua italiana ou hes- 
panhola (facultativa), mathematlca, physica; tecnologia - metallur- 
gia, meterias primas na industria, chimiea; mecanica : historia natu- 
ral, contabilidade commercial; nocões de legislaçao commercial e de 

. tá ornato ; 
gymnastica e exercicios militares. 5.° anuo - L* divisão : literatura , historia htterarta; philosophia, geographia, economia e es- 

; historia de França: ' 
lingua italiana ou espanhola (facultativa) , mathematica, physica; chi- 
mica, mecanica, cosmographia, desenho de figura e ornato; gymnas- 
tica e exercicios militares; - 2.3 divisao: literatura franceza, histo- 

. g • his- 
tora de França; lingua allema ou íngleza; lingua italiana nu hespa- 
nhela, mathematica, physics; tecnologia, chi mica industrial; meca- 
mea¿ rosmographia; historia natural; contabilidade, legislaçao com- 
mercxal e industrial; desenho industrial , desenho de figura e ornato , 

ria litteraria , moral e logica ; geographia economica e estatistica , 
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Estas escolas burguesas habilitam para a frequencia de 
escolas especiaes e superiores 1. 

Povo superiormente trabalhador, inteligente e artista, a 
sua instrucção geral I constantes desenvolvimentos ; 
e tanto cuidado merece aos povos germanicos o estudo 
apropriado ás mais usuaes necessidades da vida, como o es- 

'efebe 

excursões seientificas semanaes (visitas aos estabelecimentos indus- 
triacs) , gymnastica e exercicios militares. 6.° anno-1.a divisão : 
preparação para a escola de Saint-Lyr, e para a cscúla naval, "2."* 
divisão ' preparação para a escala central (Partes e otficios, escolas 
de minas, pontes e calçadas , primeiro anuo de preparação para a es- 
cóla polyteehuiea e escola normal superior , - 3_8 divisão . segundo 

de preparação para a escala polyteehnica e escola normal supe- 311110 y 
rior .: gymnastiea e exercicios militares. 

Vale sem duvida muito mais este eollegio que O mel we' das lyceus 
portuguezes, que a melhor das escalas especiaes. E toda-eu efnossa eco- 

das nesses colónias erigem uma instrução popular geral e intensa, 
ante como em França ! 

1 Pelo conheeiznento de programaras, melhor se conhece esta 
oprima organisação de instrução popular. 

Para rapazes de trem anhos na sala de asilo ou Hindergarten de 
Gotha • 

na mia intel-rnu, as nossas relações de commørcio, as conrligues e futuro 

Antes do meio dia : 

. Das 9 às 9 1/4- Jogo gymnastico, precedido d'uln canto reli- 
gzoso. 

Das 9 1/4 as 9 1/2- As superlicees. 
Das 9 1/ às Ja1'dinag‹'m. 

1 - Tecelagem com tiras de papel. 
Exercício gymnastico, seguida d'u,m canto ?'e‹ 

2 10-J 
Das 10 112 às H 1/2 
Das H às ll 1/,- 

ligioso. 

:is 2 1/2 

/ 2  

9 às 9 1/4 -Jogo gqnznastico, precedido o`um canto religioso. . 
C0¡HI€l'8(¿S M07'üz6S. 

Depois do meio dia : 
Da 4 1/2 á 1 3/4-Jogo gymmzstioo precedido dum canto religioso. 
Da i 3/,. 2 - Conversas freligflosas. 
D:is 2 - Desenho de phantasia. 
Das 2 1/2 as 3 .Liberdade no jardim. 
Das 3 às 3 1 !  - ›P¿cafr'. . Das 3 1/2 às 4 -- Jogo gymnastzeo com canto fiøzal. 
Para rapazes de cinco anhos • 

Antes do meio dia : 
Das 
Das 9 1/4 as 9 1/2 - 
Das 9 1' às 10 - Caixas de archztectura. 

M - Estudo de calculo com pequenos cubos. 
Das i i  às l i  1l2-Exercicio gymnasüeo, precedido dum canto 

religzaso. 

/° , 
Das 10 1/2 as 
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tudo da arte, como o estudo da sciencia mais transcendente. 
A cultura da musica e cauto começa na iustrucção prima- 

ria para se desenvolver nos cursos superiores, como o desenho 
para as escolas superiores de pintura, de architecture, de es- 
culptura. 

Por toda a parte-diz um enthusiasta, apesar de fran- 

Depois do meio dia : 

~1 4 / Da 1 1/2 is 3/ --.- Jogo gyzmzastico, precedido o`um canto religioso. 
Da 3/4 ás 2 Consíz-ucgzões. 
Das 2 às 2 1/2 - Cuicuíu com cubos. 
Das 2 1/2 às 3 - Liberdade no jardim. 
Das 3 1/2 as 4 - Jogo gynmastico com canto dual. 

1 

Nestas escolas infantis, regidas por professoras, educa-se o es1›i- 
rito das creancinhas á disciplina da escola, por meios suaves, por dis- _ i : e por isso se diz que estas escolas constituem 
mais uma escola de edueaão, do que de instrucção. 

As escolas burguezus foram instituídas em 180-L O ensino compre- 
hende: principies religiosos, lingua paria, eseripta, uritlxmetica 

trarcõcs :1pro;›1*íad;1s 

I: ! 
geografia, physica, historia natural, desenho, gyninastica, trabalho 
manual e canto. 

As escolas reges, que ainda pertencem á colecção de instituições 
de instrução geral e popular. não obstante incluirei algumas nos 
seus prograinmas a lingua latina, são umas independentes, outras 
conjunctas no mesmo estabelecimento com as escolas prinâarias supe- 
riores. Dotadas de maior mobilidade que os gyninasios, modificam-se 
conforme as conveniencias locaes ou de ocasião, e as vezes conver- 
tem-se em verdadeiras escolas industriaes ou de ensino espeâ-iai. 

Assim a de Elberfeld, nas classes superiores, convertesse em es- 
cola technica com os cursos de arcliitectnra, de mecanica, de stereoto- 
mia, etc. , assim na mais antiga de Berlim snpprimiu-se o latim, e alar- 
gou-se o estudo de chiniira e de trabalhos de laboratorio. 

Na de Leipzig iuterr-alain-se os estudos com os da escola commer- 
cial-calligrapliia, calculo commercial, arrumo de livros, principies 
de direito commercial. 

Ein 1873 (data do relatorio que temos presente) só a Prussia con- 
tava 92 escolas reges e 84 escolas burguesas com aazsei discípulos. 

Posto que, enfim, o trabalho inanual e profissional nas escolas 
primarias allemãs não fosse largamente desenvolvido pelas diversas 
reformas deste seculo, essa largueza conveniente começou a dar-se- 
lhe desde 1880, conforme se averiguou no congresso da Sociedade 
Philomatica de Bordeus, em tese. 

. r  7: 

b 
salão do trabalho manual na usvóla primaria. desde a escala infantil, 
sem excepçao das classes sociaes dos alunos, ponderando M. Mar- 
Sol1]aB : 

N'este notnbilissimo congresso votou-se a necessidade de organi- 
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cez‹ . se canta com ardor, por toda a parte se houve can- 
tar com delicia, 

Nas universidades cultiva-se tudo quanto pode desenvol- 
ver o espirita, alargar a sciencia, engrandecer 0 nome dum 
povo. 

A arte antiga é assunto de estudos severos ; a ar- 

« Le jour oU le travar manuel era redevenu en hmmeur, naus au- 
rons véritublement régénéré la sooiété. 

c‹ Naus 118 pouoons introduire á l'école toutes les industrias qui exis- 
tent en Fra-nce. Mais il y en u deux qu'on peut dine prímordiales : c'esl 
Fimlustrie du bois el Hndustrie du fer. 

‹‹ Le Conseil municipal de Paris a eu la pense, au point de oue du 
lravall. d'établir Fégalité entre t o s  les eufunts à queque condition qu'ils 
aptartieuueøzt, quelle que soit leur ealeur intellectuelle, et de leur 
apprendre á ue pas rougir s'ils onça les mains sales pureza qu'ils ant 
touché á un autil ››. 

t ias  . nós, nnphelibatas innorregiveis é que continuamos vivendo 

. _ na a pra- 
tica de maus actos. Entre estas tao louváveis excepções, sentimos ver- 

* 
Este resultado moral, - 0 gosto do trabalho como ocupação ho- 

nesta e nobre -, vai-se conseguindo nos pazes de raça forte, e de 
educação superiormente sensata. A Inglaterra fornece-nos bons exem- 
plos. NOs, por tusuezes, é que continuamos cultivando fidalguias pos- 

: as 7 
UNS 

nuvens das nossas aspirações litterarias e elassicas pelo que respeita 
a educação theorica, na falsa comprehensão da dignidade e da decen- 
cia para alimentar as mandriiees em todas as carreiras da vida ! E 
o que diz o sur. Ramalho Ortigão, na sua phrase mordente, 110 seu 
estylo aeerado e pitoresco n somos um povo de herpes e arnanuenses ! 

Ainda bem que vão surgindo, como exemplares para imitar-se, 
pessoas de maior senso. considerando que só é indecente e indigná 

dadeiro prazer em denunciar vimaranenses, os nossos estimaveis pa- 
trieios os snrs. Pedro Pereira da Silva Guimarães e Antonio Ferreira 
Caldas, afoutos e satisfeitos em mandar o seu filho e neto José da 
Silva Caldas seguir em Manchester um curso de engenharia meca- 
nica. 

Ha de ser e futuro engenheiro, já alcunhado em Manchester - o 
ƒerreirinhe portuguez -, quem hã de, por trechos duma carta dirigi- 
da ao pai, revelar-nos como se faz a educação na Inglaterra, occupan- 
do a mocidade nas forjas, em vez de a deixar transviar-se nas noita- 
das de botequins e casas escusas, emancipados da auctoridade das fa- 
milias, e praticando todos os desvarios consequentes da liberdade 
precoce. 

Informa o vivaz alumno : 
‹‹ Olhe que hei de fazer porque elias vão bem feitas na parte em que 

trabalho: apuro o mais que posso, o melhor. Não deixe de perguntar 
James quaes são os-  a 

que os faz parar, que é na parte onde eu trabalhe. por nome - Stape 
machine- -, e que ele lhe indicará. Para quem trabalha ha pouco, já 

ao snr. Jack Framer -e tombem que peca é 
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cheologia, que ainda provoca sorrisos a espertalhões portu- 
guezes, é desde Winckelman ensinada em todas as universi- 
dades, e nem só o Egypto, ou a Grecia, mas os diversos pai- 
zes da Europa recebem as visitas ofliciaos de sabias alemães, 
que vão explorar os vestígios das primitivas idades para o en- 
riquecimento dum dos ramos do saber humano. 

escapa a pancada do cinzel e diz O martelo 
ferreirinho por tuguez 

não é das peores partes que a machine contém. As minhas mãos estão 
eallejadas, e feridas das pancadas dos martelos, de vez em quando lá. 

1 --ehape x 0 sangue es- 
corre, chupa-se, e eontinúa o - _ a  trabalhar. Elles chamam-me 0 - ƒevweirinho porchuguís _. 
bolo der um apito, e lá vai Mr. Joseph para Portugal (mas só daqui a seis anhos) ››. 

Que estes seis anhos se lhe deslizam sempre alegres, e volte no 
seus 

‹‹ Continuo a trabalhar, e estou contente, até á hora em que 0 com- 

fá 

as lêr, visto que na sua carta 8XI)l'0SS3 0 

vacante que o retempera, incutindo-lhe animo e forças para todas 

dera melhor, com commocões de gratidão, que suerificio fizeram os 

e sofrer os domingos tristes n essa sociedade britannica, para poder in- I' 

a. quem dirigiu a minha educação o prazer, 0 nobre orgulho 

fim o ferreirito portuguez, ilustrando pelo salutar exemplo os 
patricios, e coroando pelo bom excito os esfo os e cuidados dos seus 
paes e avô, é o voto que lhe dedicarão os que lerem os trechos da sua 
carta pitoresca e plena de alegria juvenil, como reveladora da con- 
fiança no futuro que O trabalho inspira. 

Sim (e possam estas palavras servir-lhe de incentivo, se uni dia 
d'ellas carecer, e se acaso 1 desejo de ler livros portuguezes para passar os domingos, modo de os 
passar hein diferente da sua terra, em que se começa tão cedo a 
passar-se na escola das roletas, 011 na aprendizagem dos brigues I), por- 
que quem chega a criar o amor ao trabalho, e cria correspondente- 
mente a aptidão teehnica, pouso se arreceia dos revezes da vida, ou 
das humilhações da dependencia. Decerto que o caracter altivo dos 
iuglezes, criticado pela exuberancia, provém um pouco talvez tanto 
como da raça, dessa educação austera e util que recebem desde a in- 
fancia. Quem adquire um capital de instrucção e de aptidão profissio- 
nal, parece que rerebe do alto o raio luminoso que 0 guia, 0 calor vi- 

as luetas da vida social. 
E quando o pequeno ferreis-ito for um homem feito, comprehen- 

e 
paes privando-o dos seus carinhos em familia, afoutando-o a persistir 

te regar-se e responder-se: « - Quem sou?_- Sou o meu trabalho. - D'onde venho °?Venho de mim proprio, da minha aptidão, da mí- 
nha seieneia. Mais do que uma grande herança, ou um grande dote, 
que se esvae numa rodada de roleta, ou numa aposta de corridas, 
devo g ç 
com que afirmo • dependo apenas de Deus para que me conserva vi- 

E para estas situações felizes, é para esta aptidão profissional, 
que habilite um homem a viver em qualquer parte, nas terras do paz, ou nas terras do estrangeiro, do velho ou do novo mundo, que 
poderosamente GOIICOITG a organisação do ensino manual e teehnieo 

gor e saudei! » 
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Grande povo ! 
E ali, é no: pazes germaniro=, que melhor se realisa a 

aliança da sciencia e da arte, para que a vida, como diz o 
snr. ' a . corra forte 
e feliz 1_ 

Da Suissa, quem não sabe, pelo eloquente e sabia Laveley, 

Oliveira Martins (Os Lusuzdcós e Renascenca) 

I 

L 

1 

desde 0 primeiro grau da escola primaria. Estas nossas tenderias fi- 
dalgas, que se revelam nas mais altas, como nas mais humildes situa- 
ções, não são de hoje, não constituem um vicio novo 11a nossa vida 
social. Já no seculo xvi o professor belga Níeolao Menardo esrrevia de 
Evora para um seu amigo de Flandres : 

‹‹ N'este paz todos somos nobres e ú uma grande deshonra exercer 
publicamente uma profissão. Imaginaes que a mãe de familia vai ao 
mercado, compra ahi peixe e prepara burguozrnente uma caldeirada ? 
Uma mulher nada possuo que seja de utilidade pratica, a cai-opção da 
lingua e de certo ar t i o  que constituo o seu titulo de casada. Ainda 
que desse a quarta parte dos meus ganhos, não encontraria uma mu- 
lher que consentisse em cuidar-me da casa, como se costuma no nos- 
s0 paz. Como diabo viveis então '?-perguntareis vós. Os escravos 
pullulam por todos os lados. Todo o serviço é feito por negros e mou- 
ros cativos ››. -Carta transcripta a pag.. 136 do livro Camões e a Re- 
nascença em Portugal, do snr. Oliveira Martins. 

Estas tendencias são ainda as de hoje , nas relações domesticas, 
longe de atenuarem-se, aggravam-se com a exuberancia excessiva 
das praticas de devoção, concorrendo, como mais prejudicial efeito, 
para a índole aristocratiea da educação da mocidade. 

Urge combate-as a todo o transe, desde a escola primaria : -- que 
todos aprendam a não corar dos calos ou manchas das mãos adquiri- 
das no exercicio do trabalho, que for tifira a intelligencia, retempera o 
861150 moral, e augmenla as forças musculares. 

o Wurtemherg é um dos pazes germanicos. onde os cuidados 
pela generalisação da instrueção popular tem mais aflita data. As hi- 
bliothccas populares foram ordenadas em 6 de dezembro de 1791. A 
instrucção primaria tornou-se obrigatorio por decreto de 31 de dezem- 
bro de i8l0. 

As meterias do ensino primaria são geralmente : - moral, doutri- 
‹. I m g 

historia sagrada, noções de historia natural, de physica, de meteorolo- 
gia, de agrirullura, de higiene, de gvmnaslica, trabalhos mauuaes. 

mstrucção primaria é obriga- 

na religiosa leitura, escrita, arilhmelica, canto, geografia, desenho, 

ria salada, geografia, canto, flflsenho. principiou elememares 8 pra- 

Mais proeminente é o Sane, onde a ' cr; 
torra desde 1766, e onde desde esta data foram criadas as escolas nm'- 
rnaes. Em 1813. erearain-se as cairns escolares. Os progrummâis com- 
prehendem-doutrina religiosa. leitura, escripia, arillunetira, histo- 

tieos de uhysiea e historia natural, gymnestica, trílhalho manual. La- _ - que a Allemanha É 0 berço 
Na Prussia, os trabalhos de difusão escolar são ainda mais anti- 

gos : datam de 1510: desde 1737 que existem os inspectores escolares. 
Frederico 1, o urso do 1\l01'te, e Frederico n preoecuparam-se tanto som 

veles Rmríllâ da escóia p›'e'›na¡~'ia. 
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que o povo é exemplar pelas suas instituições de instrucção 
popular, pela sua instrucção primaria tombem dividida em 
tres graus, pelas suas escolas industriaes, pelos seus asylos 
agrícolas? 1 

Da contemporanea Italia, do adiantamento da sua instruc- 
ção, do patriotismo e concorreria de esforços dos cidadãos, 
corporaçoes, mumcipios e Estado, deu-nos minuciosas informa- 
ções, em relatorio oficial, o s r .  Benevides inspector das es- 
colas industriaes do sul. 

Na flussia, na Roma fia, na Belgica, na Hespanba, em 
toda a parte onde se compreendeu que sO pela instrucção 
popular e intensa se consegue o desenvolvimento da riqueza publica, com maior ou menor actividade se tem curado deste 
importante, hoje mais que nunca, assunto de administração 
publica. 

Nem os pazes mais pobres se tem isolado deste movi- 
mento, e esforçam-se, como a Suissa e a Noruega, por adaptar 
as suas instituições às condições orçamentarias, como as terri- 
toriaes e sociaes das respectivas populações 2_ 

escolares. Em 1748 fundou-se a escala normal de Berlim (cit. Lavãey, 

as mesmas dos outros pazes. O que distingue as escolas alemãs o 

intelectual dos alumnos. Economia eln defimções e theurias, 

as organisações militares, como com as organisações e generalisações E 
pag. 103). 

Vid. Laveley, L'Instruc. du People, Heppeau, L'1nsh'uc. Publíq., etc. etc. 
Actualmente-diz Hippeau -_ as meterias de ensino sao quasi . ' a aplicação de processos e methodos que naturalmente se produziram em paz, onde a sciencla pedagogice tem sido o objecto dos mais serias estudos »u 

Nas escolas elementares, todo o ensino se adapta ao desenvolvi- mento . . . Q 
]uo a intelligencia infantil nao pode alcançar, preferencial de todos os netos e objectos de ensino, que excitem os sentidos mais vivamente. 1 s 
nstituicões de ensino popular. A cidade de Zurich é a mais afama- 

escolas de todas as categorias, pela sua escola indus- 

Jmdos do Norte, na America , e s g 

dos grandes elementos geradores da prosperi- 

A Suissa não é inferior, em loisa alguma, á Allemanha, nas 
la, pelas suas 
rial, que se subdivide em znƒerior e superior, e esta com os seus res cursos de mecanica, de chi rica e de eommercio. 2 Falla-se tanto do sistema da instrucção popular nos Estados- 

sabe-se que o grau de aperfeiçoamen- o d'esse sistema é 11m g sr lado desse pa i ,  do desenvolvimento da sua industria, emancipando-o la industria europa, c invadindo e assoberhanclo os mercados do ve- 
ho mundo, que. não obstante a extensão deste artigo, daremos. em apirlos traços nesta nota, algumas noticias aos nossos consorios, para 1ue avaliem bem a benemerencia da missão que se impoz, em relação 



48 

* 
E o que fizemos nós, o povo de herpes, 0 povo agricola, 

industrial e commercial, este povo herdeiro das tradição glo- 
riosas do seculo xvI, este paz que teve a escola de Sagres, 
e abriu desde Ceuta a Timor as mais desconhecidas vias ma- 
rítimas para o commercio do mundo? 

Que se tem feito em Portugal, que (levou á época vigo- 
rosa lo marquez de Pombal o robustecimento de antigas in- 
dustrias, a creação de novas industrias, 0 robustecimento da 
industria agricola? 

Que succedeu nesta boa terra de Guimarães, com a sua 
industria de linhos desde o começo da monarchia, com os 

,oes 

popxflar. 

cola superior 

escola priuzzzría 
acções de 

astronomia, physiologla, higiene, desenho de amhitectura, musica 

pelo menos a este concelho atrazadissimo, a SocIeoaoe MARTINS San- 
menro, e avaliem, em geral, a penuria do nosso paiz nas suas insti- 
tuições de ensino 

Desde 1647 que a instrucção primaria se tornou obrigatoria e gra- 
tuita. 

As esrólas publicas dividem-se. para os alumnos desde os cinco 
até aos dezoito anhos em escala primaria, escala de gramma.t¿ca e es- 

' p , em cada uma d'ellas a frequencia é de quatro anhos. 
Em algumas povoações occupam predios distinctos, noutras occupam 
aposentos o`um urtico, mas vasto predio. 

O objecto do ensino litterario nestes tres graus principaes é : na 
' -leitura, escripta, calculo, desenho, geographia, mu- 

sica, coisas, na escala de grammatica-leitura, escrlpta, 
calligraphia, grammatica pratica, definições, etymolegias, analyses, es- 
tudos de raizes, historia antiga, historia moderna, geographia, compo- 
sição litteraria, lingua latina, arithmetica, arrumo de livros. geometria 
e trigonometria, respectivas applicações praticas, algehra, physica, . _ a a vo- 
cal, lingua franeeza e allemã (facultativas), lições de coisas ; na escola 
superior --continua 0 ensino da escola de gramatica, e mais desen- 
volvido 0 de mathematica, physíca, cliimica, historia natural. historia 
politica, geoerapliia industrial e commercial, pliilosophia, moral, litte- 
ratnra. Equivalein às escolas reates alleinãs, e as escolas índustriaes por- 
tuguezas. 

Pelos programaras ve-se que a escola primaria Ó subdividida em 
seis graus, sendo o 6.° equivalente ás escolas infantis. 

A lição de coisas é tombem graduada, de um a quinze graus. 0 
ç' " seus 110- 

mes, cores das flores, das aves, dos insectos, dos fructos , harmonia 
das cores ; cores primitivas, cores compostas. 

Além destas escolas tem os collegios, equivalentes nos liceus eu- 
ropeus, escolas agrícolas, escolas superiores, grande copia de biblic- 
thecas populares, etc. etc. 

Como na Inglaterra, os methodos de ensino são essencialmente 
experimentaes. 

primeiro comprehende as erres: distineçao das cores , os 
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seus curtumes desde remotos tempos 1, com a sua serralheria 
afamada desde 0 tempo de D. Diniz, com a sua ourivesaria 
opulenta, com os seus lavrantes de prata, com os seus babeis 

cu, e persuadido de que semelhante Estabelecimento se faria merece- 
. a 

as mais que lhe forem inherentes. Ao que Tendo respeito e constando- 
Me que a predita Fabrica de que o Supplicante he Erector, se acha 
por seu estado e laboração activa nas circunstancias da 'iiinlia Sobera- 
na Resolução de vinte e cinco de Maio de mil e sete centos e setenta e 
nove: Hei por bem Autliorisa!-a. concedemlo-lhe os Privilégios se- 

Armas no portico da mencionada Fabrica. Segundo: que ella e todas 
as pessoas empregadas na sua laiioração sejão isentas de toda a Juris- 
dicção civil e criminal, ficando immediatamcnte subordinadas á. Real 
Junta do (.omnlercio, Agricultura, Fabricas e Navegação, e tende por 
seu Juiz privativo o respectivo Corregedor da Comarca. coa: appellação 
e aggravo para o Desembargador Conservador dos Privilegia los do 
Commercio em todas as cauzas contenciosos. Terceiro: que o senhorio 
da dita Fabrica e seus Administradores, caixeiros e todos os que 
fel la se ocuparem, gorarão d'apose:1u1d0ria passiva. Quarto: que lhe 
não poderão ser tomados, nem embargados os carros o cavalgadoras 
que se ‹-mpregfarern 110 serviço da sohredita Fabrica, excepto quando 
tudo for preciso para o Mell Real serviço, porque então neste caso 
cessara o Privilegio. E finalmente gezarà. de todas as mais graças que 
lhe competirem. Pelo que' Mando a todas as Justiças e mais pessoas 
a quem o conhecimento desta pertencer o eumprão e guardam como 
fel la se contem, e declara sem duvida Úll embaraço algum. ~EI-Rey 
Nosso Senhor o mandou pelos Ministros abaixo assinado Deputados 

João Camillo da Silva Sousa e Bastos. a fes.-Lisboa treze de Janeiro 
de mil oito centos e dezenove. -- Desta oito centos reis. -José Aecur- 
sio das Neves a fes escrever. - Jose Accursio das Neves.-João de 
Sampaio Vieira d'Andrade. - Por Despacho da Real Junta do Com- 
mercio de 11 de Janeiro de 1819. No Livro 21, foi. 53, pá. quarenta 
reis de Selle. Guimarães 3 de Junho de leis. -Queiroz -- Silva ››. 

1 O intelligente industrial e negociante de couros, activo verea- 
dor, e nosso estimavel consocio, o snr. iifluardo Almeida, fornoc‹›n-nos 
um documento curioso, como prova da protecção superior que se con- 
cedia á industria de curtumes desta cidade, no principio do seculo. 
E uma provisão de D. João vi, concedendo o titulo dc real á fc- 
brica de .loaquim José Peixoto. 

Estas concessões tinham, como se sabe, valor superior nó"aquella 
época como distinção c estímulo. 

Fãs a provisão: ‹‹ Dom João, por Graça de Deus Rei' do Reino uni- 
do de Portnaal, e do Brasil e Algarves, d'a‹luen1 c d'a!é:i1 lar em 
Africa, Senhor de Guiné, etc. Faço saber que Joaquim José Peixoto Me 
representou que estabelecendo na Villa de Guimarães Numa *~`af›rica de 
curtumes de sola e bezerros, conseguira pelas suas fadigas e dcspezas 
que ella seja hoje a de maior lahoraçdo e cunsurno de aqnelie distri- 

dor da Minha Real Approvação. elle snpplicava esta graça, com todas 

Primeiro ' que o dicto Erector possa collocar as iliinllas Beaes 

›.=, 
da Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabrica e `{avI›ga‹;ão. 

e 

9.° Aúne. 

E.l;ili1 e:** 

4 
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cutileiros, pentieiros, armeiros, doceiros, oleiros, com as suas 
numerosas classes industriaes que ainda vimos florear primo- 
res de aptidão na nossa exposição de 1884 ? 

As nossas industrias tinham larga expedição de productos 
para terras do norte de Hespanha, para as diversas províncias 
do paz, para numerosas terras da Africa, da Asia, da Ameri- 
ca do Sul: que é feito de toda a grandeza industrial de Gui- 
marães ? 

Tínhamos as nossas corporações de oflicios, com a sua 
aprendizagem miudamente organisada; possuamos a corpora- 
ção dos surradores e sapateiras, com o seu historico albergue 
de s. Crispim, com a sua poça de curtumes privativa: a 
poça alienou-se; o albergue decae, oferecendo-nos ainda o 
espectaculo edificante da ceia aos pobres na vespera de Na- 
tal; as corporações extinguiram-se; e nenhumas instituições 
de instrucção, nenhuma regulamentação de aprendizagem e or- 
ganisação veia substituir as organisações e instituições extin- 
ctas! Demoliu-se, mas não se reedificou 1. 

(Continua). 

AVELINO DA SILVA GUIMARÃES. 

11":= 

1 Não comprehendemos nesta censura os esforços e trabalhos olfficiaes dos ultimes anhos, nem os esforços henemeritos e recentes de corporaçoes portuguezas, de que daremos algumas noticias na pro- 
secu ão destes estudos. % Atheneu Commercial de Lisboa, por exemplo, mui recentemente 
no Outubro de 1891 seguindo o pensamento de igual corporação por- 
tuense, fundou cursos nocturnos para os associados.. comprehendendo - lingual por tugueza e franceza, arithmetica, algehra e geometria, con- tabilidade e escrituração commercial, gymnastico. e esgrima. A con.- tabilidade e escripntmção comrnercial são, por assim dizer, os traba- lhos mammes apropriados aquela corporação, essencialmente ccmrner- cial, são a sua aprendizagem pratica. 

A Academia de Estudos Livres, de Lisboa, creação de ha dois ou tres anos,  está seguindo a rota brilhante doutras congeneres do estran- geiro, como, por exemplo, a Plzilomatica de Bordeus. Esta corporação portugueza deve grande prosperidade e brilho ao nosso estimavel soco honorario o snr. dr. Bernardino Machado Guimarães. 


